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CONSTITUICAO
) DA
REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
1988

PREAMBULO

NOs, representantes do povo brasileiro, reunidos em Assembléia Nacional
Constituinte para instituir um Estado democratico, destinado a assegurar o exercicio dos
direitos sociais e individuais, a liberdade, a seguranca, o bem-estar, o desenvolvimento, a
igualdade e a justica como valores supremos de uma sociedade fraterna, pluralista e sem
preconceitos, fundada na harmonia social e comprometida, na ordem interna e internacional,
com a solugdo pacifica das controvérsias, promulgamos, sob a protecdo de Deus, a seguinte
Constituicdo da Republica Federativa do Brasil.

TITULOV ) )
DA DEFESA DO ESTADO E DAS INSTITUICOES DEMOCRATICAS

CAPITULO I
DA SEGURANCA PUBLICA

Art. 144. A seguranca publica, dever do Estado, direito e responsabilidade de
todos, é exercida para a preservacdo da ordem publica e da incolumidade das pessoas e do
patrimonio, através dos seguintes érgaos:

| - policia federal,

Il - policia rodoviéria federal;

I11 - policia ferroviaria federal;

IV - policias civis;

V - policias militares e corpos de bombeiros militares.

8§ 1° A policia federal, instituida por lei como 6rgdo permanente, organizado e
mantido pela Unido e estruturado em carreira, destina-se a: (“Caput”’ do pardgrafo com
redacéo dada pela Emenda Constitucional n® 19, de 1998)

| - apurar infracdes penais contra a ordem politica e social ou em detrimento de
bens, servicos e interesses da Unido ou de suas entidades autarquicas e empresas publicas,
assim como outras infracfes cuja pratica tenha repercusséo interestadual ou internacional e
exija repressao uniforme, segundo se dispuser em lei;

Il - prevenir e reprimir o trafico ilicito de entorpecentes e drogas afins, o
contrabando e o descaminho, sem prejuizo da acdo fazendaria e de outros 6rgédos publicos nas
respectivas areas de competéncia;

Il - exercer as fungdes de policia maritima, aeroportuéria e de fronteiras; (Inciso
com redacdo dada pela Emenda Constitucional n°® 19, de 1998)

IV - exercer, com exclusividade, as fungdes de policia judiciaria da Uniéo.
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8 2° A policia rodoviaria federal, 6rgdo permanente, organizado e mantido pela
Unido e estruturado em carreira, destina-se, na forma da lei, ao patrulhamento ostensivo das
rodovias federais. (Paragrafo com redacdo dada pela Emenda Constitucional n® 19, de 1998)

§ 3° A policia ferroviaria federal, érgdo permanente, organizado e mantido pela
Unido e estruturado em carreira, destina-se, na forma da lei, ao patrulhamento ostensivo das
ferrovias federais. (Paragrafo com redacéo dada pela Emenda Constitucional n°® 19, de 1998)

§ 4° As policias civis, dirigidas por delegados de policia de carreira, incumbem,
ressalvada a competéncia da Unido, as funcbes de policia judiciaria e a apuracdo de infragcdes
penais, exceto as militares.

§ 5° As policias militares cabem a policia ostensiva e a preservacio da ordem
publica; aos corpos de bombeiros militares, além das atribui¢fes definidas em lei, incumbe a
execucéo de atividades de defesa civil.

8 6° As policias militares e corpos de bombeiros militares, forgcas auxiliares e
reserva do Exército, subordinam-se, juntamente com as policias civis, aos Governadores dos
Estados, do Distrito Federal e dos Territorios.

§ 7° A lei disciplinara a organizagdo e o funcionamento dos Grgéos responsaveis
pela seguranca publica, de maneira a garantir a eficiéncia de suas atividades.

§ 8° Os Municipios poderdo constituir guardas municipais destinadas a protecao
de seus bens, servicos e instalagdes, conforme dispuser a lei.

§ 9° A remuneracao dos servidores policiais integrantes dos 6rgaos relacionados
neste artigo sera fixada na forma do § 4° do art. 39. (Paragrafo acrescido pela Emenda
Constitucional n° 19, de 1998)

8 10. A seguranca viaria, exercida para a preservacdo da ordem publica e da
incolumidade das pessoas e do seu patriménio nas vias publicas:

| - compreende a educacéo, engenharia e fiscalizacdo de transito, além de outras
atividades previstas em lei, que assegurem ao cidaddo o direito a mobilidade urbana eficiente;
e

Il - compete, no &mbito dos Estados, do Distrito Federal e dos Municipios, aos
respectivos 6rgdos ou entidades executivos e seus agentes de transito, estruturados em
Carreira, na forma da lei. (Paragrafo acrescido pela Emenda Constitucional n® 82, de 2014)

TITULO VI
DA TRIBUTAGAO E DO ORGAMENTO

CAPITULO |
DO SISTEMA TRIBUTARIO NACIONAL

Secéo |
Dos Principios Gerais

Art. 145. A Unido, os Estados, o Distrito Federal e os Municipios poder&o instituir
0s seguintes tributos:

| - impostos;

Il - taxas, em razdo do exercicio do poder de policia ou pela utilizacéo, efetiva ou
potencial, de servicos publicos especificos e divisiveis, prestados ao contribuinte ou postos a
sua disposicéao;

[11 - contribuigdo de melhoria, decorrente de obras publicas.
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8 1° Sempre que possivel, os impostos terdo carater pessoal e serdo graduados
segundo a capacidade econdmica do contribuinte, facultado & administracdo tributéria,
especialmente para conferir efetividade a esses objetivos, identificar, respeitados os direitos
individuais e nos termos da lei, o patrimonio, os rendimentos e as atividades econdémicas do
contribuinte.

8§ 2° As taxas ndo poderdo ter base de calculo prépria de impostos.
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LEI N°10.446, DE 8 DE MAIO DE 2002

Disp0e sobre infragdes penais de repercusséo
interestadual ou internacional que exigem
repressdo uniforme, para os fins do disposto no
inciso | do § 1° do art. 144 da Constituicéo.

O PRESIDENTE DA REPUBLICA,
Faco saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1° Na forma do inciso | do 8§ 1° do art. 144 da Constitui¢do, quando houver
repercussdo interestadual ou internacional que exija repressdo uniforme, podera o
Departamento de Policia Federal do Ministério da Justica, sem prejuizo da responsabilidade
dos drgdos de seguranca publica arrolados no art. 144 da Constituicdo Federal, em especial
das Policias Militares e Civis dos Estados, proceder a investigacdo, dentre outras, das
seguintes infracdes penais:

| - sequestro, carcere privado e extorsdo mediante sequestro (arts. 148 e 159 do
Caodigo Penal), se o agente foi impelido por motivagdo politica ou quando praticado em razéao
da funcdo publica exercida pela vitima;

Il - formagéo de cartel (incisos I, a, Il, 111 e VIl do art. 4° da Lei n® 8.137, de 27 de
dezembro de 1990); e

I11 - relativas a violacdo a direitos humanos, que a Republica Federativa do Brasil
se comprometeu a reprimir em decorréncia de tratados internacionais de que seja parte; e

IV - furto, roubo ou receptagéo de cargas, inclusive bens e valores, transportadas
em operacdo interestadual ou internacional, quando houver indicios da atuacdo de quadrilha
ou bando em mais de um Estado da Federacao;

V - falsificacdo, corrupc¢do, adulteracdo ou alteracdo de produto destinado a fins
terapéuticos ou medicinais e venda, inclusive pela internet, depésito ou distribuicdo do
produto falsificado, corrompido, adulterado ou alterado (art. 273 do Decreto-Lei n° 2.848, de
7 de dezembro de 1940 - Codigo Penal); (Inciso acrescido pela Lei n°® 12.894, de 17/12/2013)

VI - furto, roubo ou dano contra instituicbes financeiras, incluindo agéncias
bancarias ou caixas eletrdnicos, quando houver indicios da atuagdo de associa¢do criminosa
em mais de um Estado da Federacdo. (Inciso acrescido pela Lei n® 13.124, de 21/5/2015)

VII - quaisquer crimes praticados por meio da rede mundial de computadores que
difundam contetido misdgino, definidos como aqueles que propagam o 0dio ou a aversdo as
mulheres. (Inciso acrescido pela Lei n® 13.642, de 3/4/2018)

Paragrafo unico. Atendidos os pressupostos do caput, o Departamento de Policia
Federal procedera a apuracdo de outros casos, desde que tal providéncia seja autorizada ou
determinada pelo Ministro de Estado da Justica.

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicacgéo.

Brasilia, 8 de maio de 2002; 181° da Independéncia e 114° da Republica.
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FERNANDO HENRIQUE CARDOSO
Miguel Reale Janior
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LEI N°12.965, DE 23 DE ABRIL DE 2014

Estabelece principios, garantias, direitos e
deveres para o uso da Internet no Brasil.

A PRESIDENTA DA REPUBLICA
Faco saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

CAPITULO |
DISPOSICOES PRELIMINARES

Art. 1° Esta Lei estabelece principios, garantias, direitos e deveres para 0 uso da
internet no Brasil e determina as diretrizes para atuacdo da Unido, dos Estados, do Distrito
Federal e dos Municipios em relacdo a matéria.

Art. 2° A disciplina do uso da internet no Brasil tem como fundamento o respeito
a liberdade de expressao, bem como:

| - 0 reconhecimento da escala mundial da rede;

Il - os direitos humanos, o desenvolvimento da personalidade e o exercicio da
cidadania em meios digitais;

[11 - a pluralidade e a diversidade;

IV - a abertura e a colaboracéo;

V - alivre iniciativa, a livre concorréncia e a defesa do consumidor; e

VI - a finalidade social da rede.

Art. 3° A disciplina do uso da internet no Brasil tem 0s seguintes principios:

| - garantia da liberdade de expressdo, comunicacdo e manifestacdo de
pensamento, nos termos da Constituicdo Federal,

Il - protecdo da privacidade;

I11 - protecdo dos dados pessoais, na forma da lei;

IV - preservagéo e garantia da neutralidade de rede;

V - preservacdo da estabilidade, seguranca e funcionalidade da rede, por meio de
medidas técnicas compativeis com os padrdes internacionais e pelo estimulo ao uso de boas
praticas;

VI - responsabilizacdo dos agentes de acordo com suas atividades, nos termos da
lei;

VII - preservacdo da natureza participativa da rede;

VIII - liberdade dos modelos de neg6cios promovidos na internet, desde que nao
conflitem com os demais principios estabelecidos nesta Lei.

Paragrafo Unico. Os principios expressos nesta Lei ndo excluem outros previstos
no ordenamento juridico patrio relacionados a matéria ou nos tratados internacionais em que a
Republica Federativa do Brasil seja parte.

Art. 4° A disciplina do uso da internet no Brasil tem por objetivo a promogéo:
| - do direito de acesso a internet a todos;
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Il - do acesso a informacéo, ao conhecimento e a participacdo na vida cultural e na
conducdo dos assuntos publicos;

Il - da inovacdo e do fomento a ampla difusdo de novas tecnologias e modelos de
USO e acesso; e

IV - da adesdo a padrbes tecnoldgicos abertos que permitam a comunicagdo, a
acessibilidade e a interoperabilidade entre aplicagcOes e bases de dados.



